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LEVANTAMENTO  DOS MOTIVOS  DE OCUPAÇÃO  DOS LEITOS  DE ISOLAMENTO  PEDIÁTRICOS  NO HCPA  EM 
2006 
RAQUEL   LUTKMEIER;   FERNANDA   CHASSOT;   NÁDIA   KUPLICH;   LORIANE   KONKEWICZ;   MARCIA   PIRES; 
EVELINE RODRIGUES; JULIANA COSTA; VANDRÉIA GARCIA. 
INTRODUÇÃO: A Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) gerencia as internações nos leitos de isolamento a fim 
de minimizar o risco de transmissão de doenças infecciosas. As unidades pediátricas do Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
(HCPA) têm cinco leitos (2 na Ala Norte e 3 na Ala Sul) de isolamento. A ordem de prioridade para ocupação de isolamentos: 
infecções transmissíveis por vias aéreas; infecções e/ou colonizações por microorganismos multirresistentes; contato com grandes 
drenagens e imunossupressão.  OBJETIVO: Levantar os motivos de internação e tempo de ocupação nos quartos de isolamento 
pediátrico em 2006.MATERIAIS E MÉTODOS: Análise de todas as internações nos leitos de isolamento de pacientes pediátricos 
do HCPA identificando motivos de internação e tempo de permanência. RESULTADOS: No período avaliado, 184 pacientes 
internaram  nos quartos  de isolamentos  pediátricos.Os  motivos  foram: 34% pacientes  císticos  com microrganismos 
multirresistentes,  14%; transplante  hepático; 6,5% varicela; 6% bronquiolites;  3% herpes; 2% coqueluche;  1% neutropenia;  e 
0,6% suspeita  de tuberculose.  O tempo total de ocupação  foi de 2353 dias, média 12,8 dias por paciente.  Os pacientes  que 
ocuparam os isolamentos durante mais tempo foram os císticos com microrganismos multirresistentes (16,5 dias por paciente), 
seguidos de pacientes sem motivo ou fora da ordem de prioridade da CCIH (10,5 dias por paciente), transplantados hepáticos 
(15,1  dias por paciente),  e aqueles  portadores  de herpes  simples  (10,3  dias por paciente).CONCLUSÃO:  O que diferiu  dos 
achados de 2006 foi o aumento importante nas internações de pacientes sem motivo infecção. Foram justificativas de internação 
nesses leitos: pacientes de convênio, pós-operatórios de cirurgias ortopédicas, plástica e pneumonia. 


